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APRESENTAÇÃO


			A presente obra busca mostrar a história dos bairros de Curitiba e como cada um deles contribuiu para a formação de uma cidade que serve de modelo para o mundo todo. Além disso, ela procura mostrar a importância singular de cada bairro e seus principais aspectos, como o processo de desenvolvimento social, organizacional, econômico, cultural e identitário de maneira concisa e muito interessante. 


			O objetivo da obra é fazer o(a) leitor(a) se reconhecer dentro da história regional de Curitiba, como parte integrante dela. Rotineiramente, quando vamos para casa, para o trabalho ou para a escola, passamos por diversos lugares e não nos damos conta da importância histórica dos locais que nos rodeiam. E esse é o ponto principal da obra. 


			Diversos autores foram pesquisados durante o tempo de estudo para a realização do livro. Autores importantes para a historiografia curitibana e paranaense, como: Berlatto (2004), Boutin (1984), Carneiro (1994), Chiaradia (2009), Fernandes (1941), Geronasso (2016), Molin (2017), Nórcio (2007), Sutil (1995), Wachowicz (2010), Zanon (2004), dentre outros, como Leão (1926) e Negrão (1930). As fontes primárias para tal desenvolvimento foram encontradas na Casa da Memória de Curitiba, no Arquivo Público do Paraná, na Biblioteca Pública do Paraná, no Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba (IPPUC) e em acervos de museus e espaços culturais, como o Museu da Periferia (Mupe) e o Palacete dos Leões. 


			No que tange à metodologia empregada no uso das fontes escolhidas para a realização da obra, foram aplicadas ferramentas da análise do discurso e da análise do conteúdo. Ambas advêm de um minucioso estudo sobre de que forma o texto está escrito para a compreensão de seu conteúdo, uma vez que toda fonte porta um discurso e um conteúdo.


			O(A) leitor(a) se deparará, então, com a evolução histórica e urbana de Curitiba, além da história de cada bairro da cidade apresentada em ordem alfabética dos bairros, localizando-os em um mapa da cidade. Ressalto aqui que todos os mapas apresentados nesta obra foram disponibilizados pelo IPPUC. Ao final, são apresentadas as referências fundamentais para que o(a) leitor(a) encontre a coerência durante a leitura. Em suma, a obra apresenta-se como uma importante colaboração para o reconhecimento da construção de identidades regionais.


			O autor
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INTRODUÇÃO


			Dentro da historiografia nacional e/ou mundial existe um importante ramo que se dedica ao estudo de espaços menores que partem do micro para o macro. Esse ramo é a denominada história regional. As diversas histórias dos bairros, dos distritos, das cidades e até de estados e províncias estão enquadradas nesse subcampo e, assim, a história dos bairros de Curitiba mostra-se importante dentro desse meio, pois possui uma rica trajetória em sua construção no tempo e no espaço, permeada por inúmeros aspectos.


			De acordo com Teixeira e Machado (1986), um bairro é caracterizado por três esferas: a esfera da paisagem urbana, cuja face está voltada para a organização de suas ruas e edificações; a esfera social, ligada ao padrão de vida dos habitantes; e, por fim, mas não menos importante, a esfera funcional, que reflete a função comercial ou administrativa que o bairro desempenha na cidade, uma vez que esta é composta por um conjunto de bairros. 


			Geograficamente falando, um bairro é um conjunto de quarteirões distribuídos em uma pequena porção territorial. E, partindo desse paralelo, é possível dizer que a concepção de bairro é fundamentada na coletividade existente em suas populações, onde cada indivíduo se reconhece dentro de um núcleo social, moldando assim a individualidade do bairro (TEIXEIRA; MACHADO, 1986).


			A cidade de Curitiba é a capital do estado do Paraná desde 26 de julho de 1854. Fundada em 29 de março de 1693, Curitiba se destaca na história por sua pluralidade cultural que abrange desde indígenas nativos e povos africanos até imigrantes europeus, como italianos, alemães, poloneses, ucranianos etc. Seu nome deriva do tupi e quer dizer “muito pinhão” (CHIARADIA, 2009), nome este que se deve à prodigiosa quantidade de araucárias que a cidade apresentava na época de sua fundação e que, até hoje, lutamos para preservar.


			A capital paranaense é dividida em 75 bairros, agrupados em 10 regionais que, segundo a prefeitura de Curitiba, dizem respeito a uma área de divisão administrativa da cidade, simbolizada por uma unidade pública conhecida como Rua da Cidadania. Os objetivos das Ruas da Cidadania de Curitiba estão ligados à prestação de serviços à sociedade no que tange à cultura, à saúde, à educação, ao urbanismo e ao lazer. 


			Assim como muitas cidades do planeta, Curitiba passou, ao longo da história, por um processo de desenvolvimento urbano pautado em setores como controle social, preocupação ambiental, planejamento territorial, saneamento básico, entre outros. É possível definir “desenvolvimento urbano” como maneira de buscar melhorias para a cidade e seus bairros componentes, compreendendo, assim, as políticas urbanas que garantem o bem-estar dos habitantes (CALDAS, 2015). 


			Partindo disso, antes de discorrer sobre a história de cada bairro da cidade propriamente dita, gostaria de mostrar nas páginas seguintes a evolução histórica e urbana de Curitiba, a fim de levar o(a) leitor(a) a pensar acerca do reconhecimento geográfico e histórico da capital paranaense, além de materializar os conceitos de bairro e de desenvolvimento urbano, comentados anteriormente.
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			Figura 1 − Mapa de Curitiba (1857)


			Fonte: IPPUC (2019)
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			Figura 2 − Mapa de Curitiba (1915)


			Fonte: IPPUC (2019)
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			Figura 3 − Mapa de Curitiba (1929)


			Fonte: IPPUC (2019)
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			Figura 4 − Mapa de Curitiba (1953)


			Fonte: IPPUC (2019)
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			Figura 5 − Mapa de Curitiba (1982)


			Fonte: IPPUC (2019)


			Figura 6 − Mapa de Curitiba (2018)


			Fonte: IPPUC (2019)
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CAPÍTULO 1


			DO ABRANCHES AO AUGUSTA


			1.1 ABRANCHES


			Regional: Boa Vista


			Área: 4,32 km² (1% da cidade de Curitiba)


			População: 13.189 habitantes (2010) 
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			Fonte: IPPUC (2019)


			O bairro Abranches originou-se por volta de 1873 como um pequeno núcleo colonial de poloneses denominado Colônia Abranches, em homenagem ao então presidente da província do Paraná, Frederico José Cardoso de Araújo Abranches (1873-1875). Em seu mandato, o presidente Abranches idealizou um projeto que buscava assegurar a vinda de imigrantes poloneses provenientes da Prússia Ocidental para a região. A Colônia Abranches sustentou-se a partir da lavoura e foi responsável por trazer a rica cultura polonesa para Curitiba, a qual ainda hoje é expressamente notável pelas casas e ruas do bairro. No final do século XIX, foi fundada no local a mais antiga capelania1 da cidade, a Capelania de Sant’Ana de Abranches, criada para atender aos imigrantes que chegavam ao Paraná (ABRANCHES, 2019).


			Em 1936, essa instituição religiosa foi elevada ao título de paróquia, a atual Paróquia Sant’Ana de Abranches. Em 1910, foi inaugurada a Sociedade Polonesa Operária Beneficente Abranches com o objetivo de formar um tipo de associação que arrecadasse verbas para as necessidades da comunidade colonial. Já entre as décadas de 1920 e 1970, a região do Abranches ficou conhecida por abrigar as pedreiras da família Gava, utilizadas para a extração de pedras, uma importante atividade econômica da época. Após serem desativadas, na década de 1970, as pedreiras dos Gava vieram a ser o Parque das Pedreiras, composto pela Ópera de Arame e pela Pedreira Paulo Leminski, que homenageia esse grande poeta curitibano.
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